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As reuniões dos moços espírita» 

oferecem campo para muito» de-
bates e aprendizado*. Surgem, à 
miude, queítõ&s sòbre afirmaçõet 
f vanffilicas que estão incrustadas 
nas orençau dogmáticat como caso 
definido. Geralmente o mfiço estw 
d imo pensa, inquire, deduz, discu-
te e estabelece premissa» 
em tòmo àe certos assuntos de im-
portância doutrinário. Muito» des-
ses são os que estão no interèsse 
mais consentâneo• para o» devidos 
esclarecimentos. Dessa 'maneira, os 
foven• espíritas hoj*. (nesta época) 
Uvam-nos a raciociovar antes de 
enunciaram qualquer afirmação. 
São a*aitn os moças êspiritus estu-
diosos. Ttm em sl as indagações 

(írobletaa da meodicâoáa 
sua a desafiar es teorias 
beneficência, de doutos 

reipoaaévcii pelo 
• P 1 coletividade. 

govêrnos limitam ae à con-
Ção de verbat orçaraentá-
deBtiOsdas à Assistência 

|l, «, cem tais deliberações, 
•anar oa fontes da mi 

qUfc desencadeia a meudJ-

B. 

idea p ipuloaaP, capitai* vilas 
cias, nfto encontram a Sola-
lo degradante problema que 

fcltul uroa falha criminosa, 
I mancha sombria na vido 
pidadea cultas, ricas, labo 
M, onda o mendigo se exi-
Dum contraste depreciativo. 

£ro épocas de crescente alta 
ir prêçoí, tsl como s que es-
Unos atravessando, o pobre, 

le Sempre enfermo, dcsnu-
com encargos dc família, 

I encontra serviço porque a 
f consumiu as energias vitais 

organlRflio combalido. 
| cinto de vida no Braifi, 

rdeicontroladamente por 
de um fenômeno que lur-

tm Ocasiões de quase cala-
le pública: ganáne\a, sêde de 
t. 

situação premente de ca-
impele as classes pobres 

intas, ao humilhante mis-
da mendicância. O homem 
;ado a pedir esmolas, rfegra-
e física e moralmente, avil-

e aolre. 

bratacido, revoltado contra 
ibastados que o Ignoram, a 
[onhosa proftssflo deforma 

^ a personalidade humana, t 
rna utn Conformado pasatvo 

irremediável existência 
í t > -a a do in fortúnlc. 

* X x 
u m a sociedade alicerçada 

naflel de Deui, no dever e na 

tiça, a rida doa fracop, en-

U M A S O L U Ç Ã O ! 
J O S É R U S S O 

fêrmos, dos miseráveis á mar 
gem de amparo e meios de su 
bsistêocia, deve Ber provida eem 
humilhaçõer, evit/ndo-8e lhe*, 
como sucede, quando obrigado5» 
a esmolarem, para não sucum-
birem àa garras da fome, B en-
xovalhante odisséia de coletar 
pelas ruas, precários meios de 
subsistência. 

Qualquer sü..-?dade que ae 
crê possuidora de convicção re -
ligiões, fé sincera nas lições do 
Cristianlamu, deve assegurar a 
existência de Seus membro* que 
ü5o podem trabalhar. 

A caridade, segundo JesU». 
vai ao encontro do in/eliz ne-
cessitado, atendendo-o no seu 
tugúrio, provendo a iobreVivên-
cia de seu lar, «imperando e e-
ducaodo os seus filhos, a fim 
de não se corromperem, ante o 
exemplo deprimente dos pais. 

O homem de bem, que sabe 
at>aliar a amarga condiçSc da 
pobrezo, Bempre encontra meios 
de PocorrÔ-la, pois o exercício 
da beneficência não se move 
exclusivamcnté sob o império 
do dinheiro. 

A esmola que ae atira ao 
infeliz do momento, nâo mere-
ce censura; é um reclirso de 
quem atende o pedido; é por 
êsse meio que o pedinte 
sobrevive. 

A injúria, qual ofensiva feri-
na ao coraç&o do iPiseràvel, 
quase sempre está na maneira 
como é dada a esmola, quando 
a mão envergonhada Be estende 
pa a recebê la . . . e uma voz 
triste, em agradecimento, rc^Ua 
o gasto e descolori l o eatribllho: 
«Deus lhe pague». 

Convém distinguir o esmol», 
pròprismente dita, da caridade. 
Caridade significo fraternidade, 
renúncia, amor! Amor ao pró-
ximo constitui o ponto alto da 

doutrina de Jesus, a legítima e 
única eenda de bema ventura oça 
espiritual. 

Nem sempre b que pede é 
rb&lmente o mais necessitado. 
O receio de «má recusa humi-
lhante, com palavras duras, 
multas vêzes fere a alma do le-
gitimo necessitado, que sofra 
privações sem se queixar. 

Tantos filhos *de Deus que 
passam uma existência incerta, 
cheia de espectatiues noutro a-
menkfi mais promissor, enqua-

lução se apresenta tfio fácil, que 
nos admiramos de não ter dido 
aplicada ainda, para o relativo 
conforto dfeSaBs criaturas que 
reclamam nossa boa vontade, o 
cumprlmeuto de noseo dever, o 
espírito de servir ao próximo!... 

Casa Esp. «flndré Luiz» CEAL 

o r a i o «iRMã ises» 

A diretoria da Cosa Espirita 
__ «André Luiz» — CEAL, socis-

drem-ie õõYxérdto q ú e ^ d i J J j udec iv i l , ^ «w l ldmt» e com 

nom ioa : pobreza envrycnhnia; 

* 
• * M E U P A I 

Eu lei que ainda te rests uma tortura, 
que teu coração guarda e te domina... 
E chegai a esquecer que o Mestre ensino 
que a vida exista além da sepultura! 

- Tudo í lei. Tudo é D«u» que determina... 
Quantas rézes nos dá êle a ventura, 
disfarçada através da desventura 
— na l lágrimas, Da dor que ae malsina! 

Não choras mais ns ilusões sonhadas, 
as (estas e alegrias terminadas, 
e todo aquêle mundo que eu deixei! 

Porque iu<p'ras e sonhss-te alnds, 
Implorando a 0»u« pela minha vido, 
se nêate verso (abes que voltei?... 

José A metro 

* * 
* 

i x i 
Reafirmamos nostn propósito 

em proclamar qtle a mendicân-
cia, o rebanho 3e menores a 
implorar sobras fie comida, bem 
como mulheres «tratando des-
Uixo, dizendo- seoraviúess, ors 
abandonadas, cujos mandos as 
repudiaram com uma récua de 
ftlhos, miséria a fome, qual trin-
dade desoladora, que faz cho-
rar e faz sofrer, está à espera 
doa homens responsáveis pelo 
bem estar dos menos favoreci-
dos da sorte. 

Há uma solução, para extin-
guir a mendicância em t&das IU 
cidades, onda >xista interesse 
humano pela sorte dessa classe 
desventura da. 

Proporcionar sos mendigos, 
às Crianças e mulheres Um mí-
nimo de condição da vida, nio 
é problema Inrolúvel. Que esds 
cidade, p.los ssoa goee rnaotrs, 
procure sanar essa mazela so-
cial, Jlimluando (sse vergonho-
so espetáculo, e terá realizado 
um trabalha dos mais dtgaos e 
profícuos de qualquer sdmlols-
IrsçSo pública. 

Abrigar o doente, o velho, o 
inválido, preitar ssitstêncla às 
viúvas desamparada*, encami 
ohar o menor sem rumo, o io é 
problema, quando, quem gover-
na, compreende o seu deve-
moral. 

O menor de bojs, todos o 
sabem, habituado a pedir com 
vòzloha lamuriosa um auxilio, 
uma etmola. «»« dinheiro, será 

lofallveimentc o faturo inquili-
no dos Dretldlos, habilitado a 
cometer crimes de tôdss as na-
tureza* E quando naa malhas 
da justiça, a sociedade que Dão 
o socorreu, qusndo adolescente, 
condena - o uma penalldads lon-
ga. e por vezes, aplica-lhe a 
pena de porte!. . 

Repetimos si.-ids, qUs s men-
dlrftrcia de adultos < rr.enore-
que enxameiam por tddas as 
cidades, n l o i problema. A so. 

personalidade juridies, regis-
trada s&bre n.o 79, na comar-
ca de Bragança Paulista, vem, 
com seus departamentos assts-
tenciais já em trabalho e aç&o, 
como sejam: eopaa aos pobres, 
dlltribuiçfio de roDpss e agasa-
lhos; Albergue Noturno; Ssldo 
de barbeiro; idervico Social 
Dentário; Farir.ácis. Culto Crts 
tu o no Lar; Câmara da Passes 
etc., comunicar a éaee povo 
cristào brspsntlao ou nftn, que 
iançcu a «Campanha da Frater 
nldade», para construção do 
«ORFANATO ESPIRITA 1RMA 
INGS» fazendo o mesmo, psr-
te do nosso programa de ss-
•isrêncis social, ds CEAL. onda 
pretendemos manter de 30 a 
40 crlsnçss pobres, dessmps 
radas pela sorte terrena, que 
receberáo tôda a cducsçfio mo 
ral, crlstd r e-plrituai. Sste 
futuro lar da menina, contará 
também com ralas ds aula* 
educação primária e curto de 
corte e costura e arte de bordado 
etc. E, agora bragantinus, ape-
lamos para o seu coração gene-
roso e cristão e o fazemos em 
nome dos pequeninos necessi 
tados, implorando seu donafvo 
sem distinção de ctr, raça ou 
religião, ofertado com o amor 
evangélico de Jesus, afim de 
que 1 sOrlsnoto Espirita l rml 
lnês» possa dispor doa recursos 
abençoados de que necesstts 
para abrir a suas portos psra 
Os pequeninos necessitados. 

L E I A E A S S I N E 

«A NOVA ERA» 

«óbrí tudo, porque querem sentir-
se firmes em 'seut po»tulad0ê d$ 
crença. Dai as lições devim aer 
meditadas e dosadas a Um de que 
elas lhes sejam útil. A maior soma 
de certeea útve e*t*r em eorrespon 
dència por rerguntas que se jus-
tapõem às respostas lógicas • ra-
cionais. Há pouco, em uma da» 
nossas reuniõe.* de estudos, abor-
dou-se o assunto, cu/'o tema pren-
de-t à epígrafe destas considera-
ções. Levantaram a questão. «8* a 
reencarnaçSo é das leis preestabe-
lecidas, eorno concilld la com a ca-
firmativa do Sublime Doutrinaúor, 
/d imclado na crui, quando • pro-
mete a Dimaso paraíso! ..» Nio hd, 
a nosso ver, incoerência He«íus*p« 
lavras do Sublime Enviado com a 
eterna li^ão a Nicodemo», quanáo 
afirma ao doutor da Lei: - Ninguém 
entrérk no Reino de Deus se n i o 
nascer de novo»... 

Devemos wo» ater a duas inter-
pretações basilares que (preenchem 
as exigências da lógica. O •HOJE» 
dito pelo Mestre, :pode fser Hnter-
pretado como uma época.; Afirma' 
moa comumente-.Z^omo os tempos 
estão mudados, hoje»... \Ainda »tm 
forçar a interpretação, podem oa 
colocar o *HOJE» enunciado como 
locução adverbial, entre vlrguiam, 
e teríamos a trase: «Digo-te, Hoje, 
D imãs, estarás comigo no /Viralao». 

Essa maneira de sentir as pala-
trras de Jesus já não t cbjeU» de 
desacôrdo entre os eiegelas. mesmo 
Io* que relutam aceitar a reencar. 
nação. 

E isto porque"la questão do aá-
vêrbio de tempo HOJE. em hebrdí-
co devia ter ambigüidade, somo: 
•nêste instante, nesta oportunidade, 
agora meswo»..' 

Êle - o Mestre • dd a esperança 
consoladora a Dimas, apbs Use 
marginal ter amoestado a Gettas s 
faz-lhe esta rogativa«Senhor, 
lembra-te de mim. quando [entra-
rea no teu Reino»... Nèsse 'instante, 
(.naquHe hofe, que durou tempo 
para uma aeraçio), Jesus, o aubtt-
me a distribuir consolações, sentiu 
o homem \pronto a renovar-se t 
apto a construir, para sua trajetó-
ria espiritual um [xovo destino. K 
disse: Hoje-estards comigo no Pa-
raíso. Mas o verbo •Estar». etld 
em função, na ttase, no ffuturo -
tempo tuturo, portanto:"ESTARÁS" 

Evidenlement* ' as traduções 
não primaram multo pelas relaçóe$ 
de propriedade d os próprios valo-
res dos vocábulos e das locuções. 
Possível, até, que tsse fenômeno le 
ãeu em fece da preocupação de e-
viàenciar as enunciações verbmis de 
Divino Mestre com o misticismo 
piedoso de sempre. Ao sentir essa 
afirmação de Jesus, temos que eo-
lccê-la em conson&ncia e coerência 
com esta sua rroclamação verbal 
â Madalena: *São me toque» por-
que eu ainda não fui ao meu Pai, 
que 6 teu IXti e nosso Pai..» E o 
fato, conforme regista 0 Evangelho 
se deu tris dias após sua Crucifi-
cado • Ora, se três dias a pós, tle 
confessa não ter ido ao Pai, forço-
to a ferir que muito mer.os 1Umas, 
teria ganho de *mão beijida» a 
salvação pelo teu arrependimento 
emotivo! E ,o *próprio Jetus que 
procure acertar bem a definição 
da ida ao Reino e ao Pai para 
que i a palavra» dirigidas a Dimas. 
como suprema consolação, não fòt-
sem tomadas como recompensa i-
mediala. E vemo» assim a perfeita 

Mocidades Espiritas! 
Paulo Jalms (caixa postal 

469 ou Aveolda Golas. no. 1.0S9 

em Anâpd is , Estado de Goiás) 

Secretario do Conselho Diretor 

da XV I I ConcAtraÇio das Mo-

cidadei Espiritas do Brssil 

Central e Estado de S to Panlo, 

pede, por mediaçSo dêste ór-

gão, a todas as Mocidades Ea 

pfritss do Bratll. qut lha «nvl 

em, urgentemente oa aaus en-

dereços completos, • titulo de 

confirmação, correção ou rao-

dlficsçio. 

concorddntiti dfis ffsistxos 'tfs At-
mirível Filho te Deui Fito. Jpoi« 
ninçuém fioie rrwixr o acrHcimo 
não entrar no Paralio. sssas DO ira-
halho ineetta*ie da própria Crta-

Mesmo por&w. lemos ainda no 
• Sermão do monte», o ..clareei. 
mrnto das quenfiel pendente, ii 
dividat na incidência '4a M U 
Cauia t KTeilo. «Em r.rdaóe vot 
dige: atí que o r/u e a terra pas-
sem oero um .ioxa. tamali passa-
rd da UlaUçiuludote.cumpra,... 

Agnelo Morato 

Quadrlnho de Parede 
— •MlaerlcSrd a • ais o brado! 

Que do Céo, anda s ecoar! 

Mas. li terá peidoado. 

O que souber perdoara 

Macka i t 
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Os que podem ver os mortos 
Continuando boje, nosso 

modesto e-bô;o sõbre a Duutri. 
ua Eçplrlts, sug-rldo por con-
sulta «i» um de nosso» l-l l" 
res, procuraremos dar Idéia 
do 41 c ê a Vidêü:ia Espiri-
tual, esta bela qual idade que 
algumas pessoas possuem em 
gra» mais co menos desen-
volvido. 

As pesquUas do Espiritismo 
Cientifico, da Metapslquica • 
ds Parapsicologia ainda nfto 
puderam determinar exata-
mente o processo qu« ocorre 
Da Vldtnoia Espiritual. Mas 
de modo geral pode dizer-se 
que há no vidente oerta faci-
lidade de estabelecer l igação 
entre a faculdade de «ver» 
com o espirito e a de rece-
ber no cérebro fiatco as ima-
gens como se f Ase era do mun-
do miterial. Esto vlsfto pode 
ser a mala variada poa-ivel 
mais ou insnoi ultida. Depen-
de da oond içõ ía múltipia» e 
delicadíssimas. Com um vi-
dente qu* desenvolveu essa 
faculdade, ela norn.aim<mie 
ooorre nas reuniões realizadas 
para «ate fim. Ma* há oca-
siões em que independe até 
da concentração do médium. 
£ lato comam pessosi que 
n t o 180 videntes exercitados 
e sté mesmo descrentes, ve-
rem algum parente falecido. 
O snaresimento de Espíritos 
que. por auas recordações e 
hábitos, ficam como que 
lmaatados a certas residên-
cias. é bem conhecido. Os Li-
vros Sagrados de t íds i as 

Religiões nos contam do apa-
recimento de santos e do 
«anj s», fque nada mais sAo 
que Espíritos superiores), mui-
tts vêzes vistos por crianças. 
Também n8o é raro aconte-
cer que alguém veja o espirito 
da um parente ou amigo, u> 
exato momento em que êste 
cereja morrendo, a muitos 
quilômetros da distância, se 
fôssemos citar exemplos, re-
latar acontecimentos d&iae 
tipo cuja veracidade foi com-
provada, teríamos matéria pa-
ra um número infindável de 
comentários. Mas... o que faz 
do Espiritismo uma ciência t 
o seu método de psrtir das 
observações de caráter par-
ticular para, estudando-as 
por processo» comparativo», 
c h e g . r a Considerações Gerais 
que, mais tarde, reforçadas e 
comprovadas, podem ser a-
preaentadss como Leis Cien-
tificas que regem êst- ou 
aqnêie Fenômeno. Assim é 
que é passível af irmar algo-
mas Leia, que regulam as 
variadas formas em que os 
fenômenos psíquicos «e 
apresentam. 

No caso da vldéncia, por 
exemplo, há uma Lei natural 
pela qual ao médium só é pos-
sível ver o que estiver sra pro 
porç io e afinidade com seu 
desenvolvimento moral, inte-
lectual e psíquico. Há u n s 
questão de sintonia. 

Um médium de elevada mo-

Casa de Saúde "flLLflN M E C " 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

R IO GRANDE — Antônio Lulr de Ávila C$ 1.000,00 
TAMPO GKANDK - Carlos Scardlni 850.00 
FR*NC.\ — Sra. Alslro de Castro Garcia 1.000,00 

— José Augusto Baldassari 10.000,00 
— José Monteiro 1.000,00 
— Puccf S. A. — Art. Borracha 21.000,00 
— Teotinto Silva : 1.000.00 

SÀO CARLOS — Lyi lo Luiz de Oliveira 200 00 
RIO DE J A N E I R O — Gi l . Alfredo Lemos da Silva . . 50,00 
P IRASSUNUNGA — Antonio M.ndes da Silva . . . . 200.00 
RIBEIRÃO P R S T O — Sra. Jiiileta Martins da Melo . . 180,00 
CÁSSIA — Loja Msçônics «Llberdsde e Amor» . . . . 1 000,00 
ITIRAPUA t C A P E T 1 N G A — R .cebido por Ab t io 

Carrijo Sobrinho 1.220,00 
SAO TOMAZ DE AQUINO — Jo»t ds Melo - (Lista) 700,00 

— Vicente Rusio SOO,00 
C O R N Ê L I J PROCÔPIU — Srs. Dirce Batista Gôogora 50,00 

— Deraõstenes Cícero Gonçaloes 200,00 
1PORA — Antônio Malnart Nascimento - (Lista) 1.2'0,00 
IB1T/NGA - Antônio Vlvianl I.OOO.OO 
PIRACICABA — Banedltu «atavam da Paula 400,00 
SAO PAULO — Luiz de Lima 1.000,00 

— I. Carvalho * Cia. .. 2.000.00 
— Expedito Edson Andrade 350,00 

MARIL IA — Faiçal M-rlino Sald 800,00 
R IO DE JANE IRO — José M . r t i n f i Domlrgues 500,00 
PINHAL — Fronclco Psivs 180,00 
ITIRAPUÀ E CAPET1NGA — Recebiio p/ Abrêo Csrrljo 

Sobrinho:- 2.449 ks. ds café em côco; 21 ks. de 
esfé cKftlha; 70 ks. d» esfé beneficiado; 325 ks. de 
arroz em casca e 61 ks. de feijão. 

FRANCA — Sra Clara Junqueira Manlglia — e m páes 400.00 
Antônio de Psdus Chueri — em pies 1.000,00 
— Th ôf Io da Araújo Filho — em pies 300,00 
— Jo:é Queiroz — um caminhão de lenha e 87 ks 
de batatss. 
Curtume Catloca — 30 k». d» 1/2 arroz. 

GUAPUA _ Recebido p/ AbrSo Csrrljo Sobrinho — 39 ks. 
de café em fô:o . 

Km nome da Casa de Saüds «Allan Karde» deixo aqui 
consignado men profundo agradecimento pela bondade e 
cooperação de todos, rogando ao Mestre Jesus para dar-lhes a 
devida recompensa. 

FRANCA, 15 DE JULHO D t 1.963. 

JOSf i RUSSO - Provedor - Gerente. 

Ia), de grande bondade e ln 
teligência, cujos pensamentos 
límpidos e just is dêem a no-
ta doxinante á sua persona-
lidade, ver í naturalmente 
coisas e espíritos mais belos, 
ambientes m is espiritualiza-
dos e captará com mais por-
feiçfio o sentido do que tenba 
visto, do que outro que nto 
posiua êstea predicados. K se 
esta criatura tiver multas l i -
perfe'ções, terá mais facilida-
de para Ver coisas desagradá 
veie, a à» vêzes terríveis mea-
•no, como. por exemplo, an-
tigas vítimas suaa de outras 
vidas, espí ritos dos que pratica 
ram tulcidio ou crimes, ele... 

Isto é perfeitamente natu-
ral e justo, Uma Vez que nos 
ligamos a um mundo superior 
ou Inferior, pelos nossos prft. 
9rios atos e pensamentos. Hi, 
naturalmente, vifões que fa-
zem exceções á regra, maa o 
oortoel é atHldade, a sinto-
nia o m éste ou aquêle estado 
de Vida Espiritual. 

As crianças, por estarem 
vivendo o período em que os 
instintos adormecidos e a sen-
sibilidade psíquica é mala a-
purada pelo fato de nâo esta-

n f ' e rem tão ligados ao corpo, têm 
(requentes visões, que muitas 
vêz'ea nao são levadas a sério 
pelos adultos. De modo geral, 
portanto, pode concluir-se que 
s vld>ncia Espiritual é uma fa-
culdade que dá o mais vigoroso 
impulso 00 aprimoramento do 
caráter, ds vez que, podendo 
constatar as realidades de um 
estado da vida que muitos ne 
gsra, o médium percebe tam-
bém as corjae qüêncías que dl-
manam da sens atoa e pen-
samentos. 

Quando f i lamos, pois, em 
desenvolvimento mediúnico. 
queremos significar, amigo 
conaulente, que cão fòmente 
as faculdapes devem ser trei-
nadas como também as nossas 
qualidades devem ser desen-
volvidas. 

No caso da irmã, que sente 
as primeiras manifestações 
medlúnlcaa — angú<tla, visões 
e temores freqüent -s, sem cau 
sa física — seria de tôda 
conveniência que comparece 
se a uma reunião espirita. 

Em noaio próximo comen-
tário, falaremos sObre esta 
outra extraordinária Iscnida-
de mediúnica: A P? ler grafia 
Até lá! 

(Enderêçn para correspon 
déncla: Rua Ssguaçn, 71 — 

Joinville SC). 

BI S I R I B Ul Cã 0 DE V E R B I 
Por eolicitaçBo do deputado federal, Dr. Tufy Nasiif, J 
particular amigo, • por ser de intrrísse de nossa cida: 
desta região, transcrevemos abaixo a relaçlo das entidade! 
serio beneficiadas no ano de 1964, com a aua verba prá 
Distribuição da verba pessoal do deputado federal T 
NASSIF, para o exercício de 1.964. . 

Para FRANCA: 
Pelo Ministério da Saúde: 
Fund. Civil Santa Casa da Misericórdia C l l.loo.oi 
Fund. Casa de Saúde «Alisn Ksrdec» 
Fund. Espirita Esperança e Fé 
Assoc. Assistsncial dos Tuberculosos Pobres do 

Diipeus&rio da Tuberculose 
Para o ambulatório médico doe eegtes. Sindicatos: 
Sindic, dos Ferrovlirlos da Mojlaoa 
Sindtc. doa Condutores de Veículos Rodoviários e 

anexos 
Sindic. des Trabalhadores ns Ind. Construç. Civil 

e do Mobiliário 
Sindic. dos Condutores Autônomos de Veículos 

Rodoviários. 
Sindic. dos Trabalhadores na Ind. de Alimentaçlo 
Sindic. doa Trabilhadores noa Ind. Gráficas. 
Sindic. doa Trabalhadores naa Ind. de Calçados 

Pelo Ministério da Juidça e Ncgócloa Interiores 

Fundação Espirita Judas Iscsrlotea 

Fuu-iaçBo Lar José Marques Garcia. 

Nosso Lar Espirita 

Soe. Assist. Evangélica «Bom Samaritano» para 
obras do Orfanato 

Conselho Particular de Franca da Socled. de S60 
Vicente de Paulo 

Lor Escola S&o Vicente de Paulo 
Serviço Social «Frei Qregórlo Gil» 
Aiilo Sâo Francis-0 
Socied. Francana de Trabslho e IastruçlO aos 

Ce gol 
Pelo Ministério da EducaçSo e Cultura. 
Liga de Assir. Social e Educação Popular (LASEP) 

Para bolsas de astutos. 
Fundsçlo Educandário Pestalozzi 
União dns Bstudsntea Secundários de Franca 

(UESF) 
Pelo Ministério da Agricultura. 
Asiociaçlo Rural da Franca. 

r » l < L«pes dos Stalts 

b SideMe Esiblli éeJolHUlE 

loo.ee 
300.01 
3oo.oi 

l.loo.o 

loo.oi 
3oo.o( 
100.0 
100.01 

loo.o 

990.01 
loo.c 

lOo.c 

3oo.o 

6. 800.0 

DistribolçBo da verba pessoal do deputado TUFY NA8SI1 
ra o exercido de 1.964. 

Para outras cidade* da Regilo: 
Para as Santss Casss de Misericórdia das seguintes cidad 

Psdregulho C l I.I00.0 
Itlrapuft 3oo.o 
Rifftlna 3oo.c 
SSo José d* Bela Vista 4oo.e 
Batatais 2oo.c 
Altinópoli < 3OO.G 
Miguelópoiia 2oo.( 
Gualra 2oo.c 
Guará 2oo.< 

• 3.2oo.< 

Para Santas Cssas dc Mitericórdis. Hospitais, Creches, 
Escolas c outras entidades filantrópicas nas seguintes cli 

Soo.t 

Liga Espirita D' Oeste 

A Liga Espirita D' Oeste 

convoca a todos os seus sócio* 

psra comparecerem em sua se" 

de no próximo dia 11 de agôs-

to do corrente, ás 14 horas, 

a Jim de proceder & elaiçlo de 

sua nova Diretoria, de confor-

midade com seus eatatucos. 

Ciludio Siltxlra - SecreUrto 

Ífí HO 

QHClO BI f. L I. 

Cr t 3QO.OO 

PEÇAM PELO i tuno isor is t iL 

Franca - Caiza Postal no. 65 

Guapuft 
Ituverava 
Patrocínio Pauli i ia 
São Joaquim da Barra 
Igarspava 
Jardinâpolla 
Nuporangs 
Orlándia 
Sslles de Oliveira 
Morro Agudo 

l.Soo.i 
4o©.' 
900. 

4oo.c 
4oo.' 
2oo.i 

L I 00.1 
5oo. 
loo. 

5.5oo. 

Para Fund. Brasileira de Estudos e Pesquisas 
Técnico Legislativa (Atsessorla da Bancada 
Paulista Federal) 600. 

5oo. 

Meus filhos, 
Radiosos dias os do porvir. 
Por mais vos falecem as fôrças, acreditai 
bondade do Eterno P«I. 
Compreenda! o sentido de nossa a exortaçSe 
esforçai-voa para a jornada do Infinito. 
A glória t a conquista derradeira do eep 

Sonho do Infinito. 

Página recebida pelo médium Alçor Faya 



A N O V A E R A I a Página 

IÇâO DA M Q C I D A D E E S P Í R I T A DE F R A N C A 
A Cargo da «Mocldade» 

EBÍ1ESSE.. . 
Juermeise realizaria pelo 
Josò Msrquea í larcla» 
çt>a Beua objettvoa; reu-
raade número da cou-
I « amigos do «Lsr» e 
irtlouiiu àquela casa de 
rn a Infância, o» recur-

se faziam necessários 
tinuidsdo do programa 

;ão dai três dszenas 
ali residentes. 

aç 
.noi 

NTENOVA . . . 
a primeiros diaa do a és 
• -rão, o lar do nosso 
dacompanhe l ro Eurlpe-
Uachido recebeu a bên-
lo Alto, na pessoa de 
liada garotlnhe. 

10 dedicado Teiou 
lelicitaçõas mefianas, 

i s à sua espias. 

;NOU. . 
o iar do querido 

ra Ferrante Cardoso, 
'ardoso foi contem-
mês de j inho , com 

a de Ellane, linda 
qólnha - onoarnada que 
f j l e g r i s a está caunt ido 
• E l s r crlstío. 
ia Isllzee «papaia» na pa 
oB da MEF. 

BRAVOS, UBERABA!. . , 
O Departamento de Mocl-

dados rta Aliança Municipal 
Espirita de Uberaba vai pro-
mover, de 12 s 18 de agftfto 
de 1063, a «I SEMANA DO 
J O V E M ESPIRITA.. 

Durante uma semana os 
moços espíritas de XJberabs 
promoverão palestras em to-
dos oa Centros Espiritai da-
quela ci jade. 

Felicitamos a AME de U. 
beraba pela teliz iniciativa, 
auguraudo o mais completo 
ixl to àquele conclave. 

NOVOS L I V R 0 8 . . . 

vro Espirita acaba de rece-
ber três novos livros, edita-
do* pula Federação Espirita 
Brasiletrt: «Antologia dos I-
mortals», «Uma Luz ro Mau 
Caminho» e «Vida e Obra d» 
Bezerra de Menezes». 

U B L I C A Ç õ E S 
«HOMENS E FATOS do Meu Tempo» — Raul 

Carvalho Bastos - Edlçfto S. Paulo Edltôra - 1962 

dialética doa nossos 

A Livraria do Clube do LI-1 infeliz.» 

PALAVRAS DE EMMANUEL. 

«Mocldade è liberdade. To-

davia, se a l iberdade foge à 

disciplina é, invariàvelmente, 

a descida para deplorável 

Bituaçfto.» 

«Mocldade é amor, Entre-

tanto, se o amor nao se equi-

libra na aublimaç&o da alma, 

cedo Be transforma em paixão 

Temos em mãos. por ofere-
cimento fraterno do Dr. Tauflc 
Ferah Naasif, um exemplar dis-
se bem ordenado livro em 
cujas páginas focaliza os prin-
cipais homens do alto comércio 
do Brasil. Livro de multa acisl-
dsde, onde o autor procura 
retratar oa nossos industriais e 
comerciantes com pinceladas 
firmes de uma dedução psico-
lógica cheia de objeüvações. E 
entre «asas elti a demonstração 
de que muitos disses homens 
que venceram óbice de tôda a 
natureza, servem de exemplo e 
estimulo aos empreendedores 
em atividades e trabalhos com-
pensadores. 

Aniversário 

8 ITAS . . . 
irmãos Carrijo — Arari e 

ey - estivaram em nossa 
le e compareceram à reu-
da «»f 

•atfs. 

Completou tneis urra etapa de 
existência, dia 24 último, nosso 
companheiro £a io Murilo Mar 
tins, funcionário dos mais de-
diosdoa da Gráfica «A Nova 
Era», onde desempenha as fun-
ções de Gerente e Chefe dsa 
Oficina». 

Pelo seu trabalho eficieno 
e pela Bus bondade pessoal, 
£r,io conquistou a simpatia de 
todoa os que convivem com 
êle nsa oficinsa diste Jornal 

«Mocldade». 

sa|do à próxi-na Concen-
io de Mocidades a reall-
le em Rlbeiráo Preto, no 
aval de 1964, várias Mo-
W reuniram-se era Bar-

8 diaa 20 e 21 do cor-

aravana da MEF com-
á Prévia, prestlgtao-

|tn, mais um raovimen-
noços espiritas cujo 

é «aproveitar o Car-
sem fazer carnaval. 

inclusive dos Diretores a Re-
datores dc «A Nova Ers.» o que 
deu motivo, aliás multo justo, 
de naqui lo dia rsceber efusi-
vamente o abraço sincero de 
toios, com votos de uma per-
manente tranqüilidade pessoal, 
muita saúda e prosperidade na 
fiina em aeu campo dc traba 
lho-

Ao Êr.io r digníssima fami 
lia, nosso abraço cordial e ami-
go. 

a ética e 
princípios. 

Oa métodos preconizados pe-
lo Autor, suas observações, 
«eu sentido cientifico em estu-
dar e concluir, dão-nos a se-
gurança noa estudos de relaçfto 
mecânica doa fenômenos espiri-
tas qua está sempre relacionada 
com as propriedade* físicas 
das estruturas. Com eaaas pro-
posições de levantar o proble-
ma e explicá Io através de teo-
ria projetivs, encontramos o 
ilustre professor Crawford a 
nos oferecer a própria aná-
lise des resultados. 

«MECANICA PSÍQUICA» -
W. J. Crawford — Edição LA 
KE — 1?63 — Trhduçío de 
Haydèe Megelháes — Mais 
Unia primorosa obra da Biblio-
teca de Ciências Psíquicas (Me-
tspTiquica a Parapslcologia) 
numa feliz organização do Edi-
tor A. Batista Uno, residente 
em S. Paulo. Antes de tomar 
contato com o conteúdo das 
teses apresentadas pelo grande 
analista da Universidade de 
Belfait - a gente tem que cur-
var-se ante o denodo do Dlre 
tor da Livraria • Allan Kardec» -
Editôra, em nna oferecer mais 
outro trabalho de escora para 

c lube dos Jovens Espiritualistas 

cos Sofri 
|s de lamentável ocor 
!des°nceraou nests ci-
la 20 diste mês, o Sr. 
Sodré, antigo escrivão 
no distrito da Estação, 
idade, tendo sido sepul-

dla Imediato, com enor-' 
ompanhamsotn, estando 
tea aos funerais, tõdsa as 
representativas do Fran-

re numeroso) familiires, 

arcos Sodré deixa v iú . 

Exms. Srs. Jzsura Ns-

dré e as filhas Sra. Dalsy 

Fuentea, casaJa com o 

Pedro Murilo Fuentea, 

irey e duas netluhar. 

familiares do sr. Marcos 

«A Nova Era» «nvla lua 

ledade crlstfi e smige-

isplrito liberto, votoa de 

breve reintegração no 

espiritual em que pas-

• viver. 

Alcança entusiasmo sem 
precedentes B vontade de In-
tercâmbio entre os jovens de 
diversa* correntes religiosas 
e filosóficas. Continuamos ho-
je a dar. por esta secção, a 
Inscrlçáo de novos sócio* do 
CLUBE D O S JOVENS ESPI-
RITUALISTAS EM GERAL. 
Ô mais um eifõrço de coufra 
ternlzaç&o dos sonhadores 
com uma norma de respeito 
mútuo e eatimativa ao ente 
ptnaante esta corrente de 
bons amigos. 

Esta «ecç&o eatá sob respon-
sabilidade do Dr. Gil Vicente 
da Silva Parisi e já temos o 
prontuário de inúmeros Inte-
ressados em entrarem em cor-
respondência com compaohei 
ros Idealistas. Damos hoje 
abaixo diverso* nomes que 
nos enviaram sua inxcrlç&o e 
est&o ao propósito de sentir 
mal* a aproximação entre os 
jovens dos diverso* pontos do 
Brasil. 

— ADfiLIA GRAVA MATOS 
SERRAMBANA — Rua Csml 

AO E CARIDADE» e da Es-iGoata de jornalismo. 
cola Evangélica «Viana de 

Carvalho». Pertence ao Nú 1 

cleo da Legião da «Boa Von-

tade». Esperantieta e funcio-

nária pública. Correspondên-

cia para «Uul&o e Caridade» 

— Rua Marcondes Salgado 

— 223 — Ribeirão Preto. 

— ALCIR ORION MORA-

TO — 22 anos — Rua Major 

Claudlano — 1063 — Cx. Pus-

ta!, 269 — Franca — Odontõ -

logo com esperanças de rea-

lizar trabalho pruii lático den-

tário em favor dc* eeceiares 

de torlo o Brasil. Mutlclsta-

Pertence á Mocldade Espi-
rita de Franca e tem predi-
leção para todos o* assuntos 
referentes ao Evangelho, 

To los os interessados de-
vem endereçar suas corre* 
pondlncias e inscrição psra o 
Dr. G IL VICENTE DA SILVA 
PARISI - Advogado _ Cx p " ^ 
Fostal — 171 - Ribeirão , 0 ' J O " t w o 

Preto — E. 8 . Paolo. 
Jovens Espiritualistas, há um 

lugir para seu nome nisse 
prontuário sentimental em fa-
vor da verdadeira confrater-
nização c rh t â . 

P A S S A M E N T O S 

L e i a e A s s i n e 

« A N o v a E r a » 

ANTONIO FERREIRA DE 
MELO — Terminoa seu ciclo 
de extstôncia terrena tase 
digníssimo amigo e prestáve) 
cidadão. Residia êle em Cás-
sia — Sn l de Minas, nade 
sempre esteve i frente de tô-

lo de Matos, 236 RlbeirSo Jdae as Iniciativas que visavam 
Preto — Espersntists, ptofes. 
sOra s literata. Aprecia músi-
ca e poesias. Gorta de crian-
ças. Deseja corresponder-se 
com moços e mOças. 

— EDNA ALVES MOREIRA 
— 22 ano* — Rua Mona. Si-
queira — 657 — Ribeirán 
Preto — Aprecia eatudea sa-
bre a Língua Portuguêaa e 
gosta de Matemática. Tem 
predileção por música, poesia 
9 cinema. 

— P R O F . O S V A L D O 
8TEIN — Rua Marlana Jun-
queira — 1232 — Ribeirão 
Preto — Leciona Eioeranto. 
Profertor de Português. De-
seja corresponder-se com os 
eaperamlitaa de todo o Mundo. 

— LIL1A CARVALH AIS -
Diretor d a Soe. Eaplrita «UNI-

o progresso dessa qaerid* ci-
dade JoSo Ferreira foi chele 
de família exemplar, austero 
e cumpridor de aeus deveres 
crlstfios. tendo como melhor 

nossa cidade e mãe de cume 

roía e benqui ta família. 

Da. Amélia era,viúva do sau-

do*o Anseio Paludeto, um dos 

pioneiros ds indústria do c(u-

ro de Franca. Entr* seus fi-

lho* destacai ! o* nosso moito 

distinto amigo Emílio Palnde-

to, comerciante em nona ci-

dade, ao qual pndtmos aer in-

térprete so* demais irmãos 

e fatcillares de sua idolatra 

«CASO ARÍGO» Jorge Rlz-
zlnl — Editôra Supertipo — 
1^63 - Outro eafOrÇo louvá-
vel disse Irrequieto estudioso 
e elegante polemista. Autor j á 
laureado pela Academia da Le-
tras Paulista e outras nssooia-
çõea literárias. 

O Jornalista Jorge Rizzlal 
foi um doi que sentiram de 
perto a injustiça qua o extra-
ordinário médium de Congoahas 
do Campo — Minas Gerais, 
tem sofrido. O Autor é um doa 
inúmeroa que aeststlram as 
operações praticadas por Arlgó 
e já pela imprenaa. pela tele-
visão, cinema e rádio procurou 
dar o seu testemunho ante as 
fstos qua enriquecem a feae-
menologta mediúnlca coma-
me nte veriflea.taa nessa peque-
nina cidade do Estado dss Al-
terosas. 

O livro de Jorge Rlzzini é 
enriquecido com inúmeras grá-
vuras em que Cie mesmo ae-
cumemou todo seu esfôrçe em 
divulgar ao mundo os aconte-
cimentos Inédito* provlndae 
do Médium José Arlgó. Ala-
da mais, o livro — que é • 
reflexo do talento do baletrls-
ta patrício Rlzzini, t uma do-
cumentação histórica doa Ca-

da Freitas 
(Arlgó), quendo se objetiva 
também em responder a dois 
infelizes médicos que se eivo-
ratam a ridicularizar aa curaa 
a operações realizadas por in-
termédio disse missionário da 
Congonhas do Campo. 

Leitura simphs, com fnnda-
mentaia didáticas, o livro nos 
põe em contato com Jorge Rlz-
zini. Deoe o mesmo scr lido 
pnr todo* o* estudiosoa a fim 
de que ae capecitem dessa ma-
ravilho** lição evangélica da 
ntaios dlss. 

galhardSo lua vide de homem d » m g 6 d o „ s f i r a , e a , e i l t o de 
probo, que grengeou a estima n o „ f t .oi ldarledsde cnstá a 
e o respeito de todoa cs q o e ^ n , e m , s c e d e f f a h n r s 

com êle conviveram. Aos seus 
dileto* filhos Lavoisiar • Dl-
vete Ferreira de Melo, e ao* 
demais parentes queremos le-
var lhes daqui a comprova d« 
nossa solidariedade cristã, 
quando nos cabe associarmos 
conjuntamente a todos nossas 
preces ao estimado amigo. 

D», AMAL1A QUARALDO 
PALUDETO - Registamos a 
ocorrência do óbito dessa dis-
tinta sanhora, residente em 

testemunho e fé. 
E ao espirito da venersnJa 

Am alia O. Paludeto nossas 
vibrações a fim de qne no 
seu retórno à Pátria Espiritual 
*eja envolvida da* bênç&oa 
do Senhor, 

Densencarnou dia 25 da ju-
lho a Bxma. Sra. Maria Con-
cebida Cintra, deixando viúva 
nosso particular smlgo Sr. Al 
tredo Mlgusl Cintra e quatro 
filhos, José, Carolina, João 

Pedro. 
A Sra. Mtria pertencia á tradi-

cional e benquleta família Cesta 
e era sobrinha de rosso esti-
mado confrade 8r. Jonaa Alves 
Costa, tendo sido sepultada se 
distrito de Jeriquara, psra an-
de seu corpo fóra transladado 
com grande acompinhamento, 
desta cidade, tendo, ncqusla 
localidade, á saída do corpo, 
para o cemitério, falindo o Sr. 
José Russo, cujas palavras fo-
ram de grande valor de in l ia* 

de conaolaçáo para todoa oa 
que ae encontravam presente* 
aoe funerais, muito especialmen-
te para o* familiaree de Da. 
Maria. 

A familla enviamos nossa 
solidariedade pela partida des-
sa nossa Irmã • a aeu espirito 
rogamos a Jesus par* que lha 
proporcione um breve desper-
tar e muita compreeneçãe ao 
mundo tsplrituah 
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A DEVOÇÃO DA DIVINA FACE 
UM velho amigo teve a idéia, 

nfto sei te louvável, da adici-
fc-r-me que expsndsnse jul*o 

' acêrca do Um íolhêto de pro 
paganda católica, do qual me 
fés remelsa. Como se tratava 
de assunto de todo estranho 
às minhas convicções religiosas, 
supus dísde logo que esta 
circuistãJCia da piso pjdaria 
invalidar de muito o m -u pa-
recer. Lembrei-me, também, 
que o £vsng-iho pontifica que 
o julgador será passível de ser 
julgado com o mesmo rigor 
com que julgou. A»aim aeado, 
cabe-me submeter minha dea-
valloêa opinião ao arbítrio do 
leitor. 

A publlcaçio dizia, em sín-
tese, o seguinte: 

Em maio de 1836 Noisa Se-
nhor» revelou se em Rnma á 
Irmã Pierina ds Michcli. exi-
blndo-lhe um escapulido forma, 
ao por dois paninhos. Num 
dfl-s, Via-se a i a » , ou, melhor, 
o rosto de Jeaus oom cata fra-
se redor: ILLUMINA. DO-
MINE, VULTUM TUUM SU-
PEHNOS. No outro, eslava es. 
crito e j i tfirno de uma hóatla 
êstes dizeree: MANE NOBIS-
CUM, DOMINE. 

Aproximando-se ainda meta 
da freira, Maria de Natarí re-
comendou-lhe qae prestasse 
atenção no que lhe la revelar 
e d'*latse so seu confessar 
que o escapulárlo era «arma 
de defeaa, escudo de fortaleza 
e pauhor de misericórdia* que 
Jesus pretendia cfeetar ao 
mundo nêttei conturbados tem-
pos em que haviam raros após 
toloa. Ressentla-se o planéts 
da falte de um remédio dirloo 
e êale especifico era precisa 
mente o escapuUtle, que devia 
ser usado por todos oe fiéis. 
Sempre que possirel, coavlnha 
que cala tírçe-feira seu por-
tador visitasse o Santíssimo 
Sacramento em l e a ag r av d j 
Ulfajes que CrUio e a I jr» j i 
vinham sofrendo. Em compen-
sação, o penitente seria forti-
ficado tia fé. estaria apt j a su-
portar tódae aa dificuldades 
internas e ext*raas> e expira-
ria serenam eote sob o doce 
olhar do Meigo Nazareno. 

Semanas depois, aparecia 
Jesus ) freira psrs, em adita-
mento àa palavras ds sua Mie 
Santíssima, dizer que muito 
lhe aprecia v-r seu rosto hon 
rado coT4(esu;prfljjla na tê'ça-
felra de Carnaval de cada ano, 
feita que deveria »er precedida 
de ama novena preparatória, 
durante a qual as fiéis fariam 
consigo ereparaçfios. 

Velo a suceder, porém, que, 
em lugar do escapulárlo, a re-
ligiosa trstou da fazer cunhar 
medalhe. Como se vê, proce-
deu á revelia de quem de di-
reito e lato a pós preocupada 
•obremodo. Urgia, pois, procu-
rar No»ss Saohore quanto an 
tes. lista nfto se féz 6«penr * 
tranqüilizas a aflits, achando 
até que a medalha oferecia 
vantagens, Aproveitando o cn 
aéjo que se lha oferecia, re-
comendou-lhe que diligenciasse 
no propósito da divulgação da 
medalha e dissesse ao Papa 
que a Festa da Divina Face 
interessava deveras. 

A IrmS falou três vãjei Com 
o Pontífice e Sus Santidade, 
f Lan í o ciente do 'pedido do 
Céu». eprovoU em 15 da março 
de 1957 o uso da medalhs 
a celebração da teste. Esta dc-

poK Em 26 de novembro de 
1959, o Cardeal D. Js imi de 
Bir 'oa Câ «ara houve por bem 
conceder 300 di:a de lodulgío 
eis ao devoto da Divina Fsce 
que dissesee: «Senhor ficai co-
nosco!* 

O próprio folhí to se encar-
regou de provsr que o caio 
nfto é l l> novo como parece. 
D.z que Jesus h iv ia tratado 
cotn Ssnta Oertrudes ds de-
voção da Divina Face e que, 
ei» 23 de janeiro de 1846, a-
firmava Pie a carmelita N . de 
São Pedro de Tours que s 
França se tortura Inliél, pro-
vocando a «ira de Deusa, mas 
que a Divina face atrairia a 
misericórdia celeste e a livra-
ria de corretivas. Em tal oca-
sião, sprouve ao Filho de Ma-
ria discorrer acérca do msgno 
assunto qUe o trazia a Cite 
plaaeta. prometeu-lha, então 
transformar o i pecados dot 
devotos ds Divina Face sm 
•jóias de ouro preciofo». 

Esta visita ensejou a feitura 
de uma Oração que, segjn lo 
o folh&lo, «atualmente, com o 
devi ia autorlzsção eclesiástica, 
se reza pels salvaçãc do Bra. 
•II*. Debslde ee encontrarão 
nela os têrmos «escapuláriâ» e 
«medalha» e seus respectivos 
sinônimos, que são cousas dos 
relatos ds Irmã Pierina. 

PIO I X não permaneceu im-
passível e elaborou uma Oração 
em que as fala muito em Face 
de Jesus, u t a vez da Verôaios e 
de seu lenço e oada a respei-

t» de escspulárlo e medalhe. 
Por sto de 11 de seten>bro de 
1873, concedia 100 Cias da lo-
dulgêQcia a quem dissesse: 
«Senhc-r, mostrsl-nos vossa fa-
ce e seremos selvofe!» 

Do q-ie íoi relatado conclui-
ee o seguinte: l.o . Que o Pa-
pa só aprovou a medalh i e 
a festa 20 anos após o apareci-
mento de Maria e Jesus, não 
obstante a Irmã Pierina ser re 
llglosa a residir cm Roma. 2.0 
Que a devoção em spréço tem 
sua erigem no célebre lenço 
ds Veróolca, p.-rsonsüdsde es-
tranha ao relato bíblico e len-
dária, portanto. 3 o • Que Ma-
rta, como qualquer mãe, pro-
curou com o maior empenho 
endeusar seu Pilho, o protóti-
po da humildade, e que êst», 
s-cundando-a, almejava que 
houvesse anjalmente uma fes-
ta em homenagem ao roato, e-
gitlatii* que aberra do altruís-
mo cristão por éie instituído e 
praticado 4.n - Que o mundo, 
tendo o Evsqg-lho do Cristo, 
podia perfeitamente dispensar 
orações, medilh», escspulárlo 
e tutti quant o f. Ihéio prêsCre-
ve e que oads representem pa-
ra a elevação espiritual do 
crente. 

0 que IB« par-ce plausível 
é "ju s as religiosas foram en-
gsnadaa por eaplritos miitifica-
dores do msia alto cstlbre, que 
tiveram a petulância de íaze-
*em pasear por Jeaus e Maria. 

S. SUA.SN ES 

Missão Feminina Espirita - Cristã* 

Os Filhos do Calvário 
Não háquemnãosd emocione 

ao passar por uma ca-a onde 
Impera, soberana, a dor. Só os 
dssunraoos, oe que nunes sen-
tiram em si mesmos os sofri-
mentos alheios. 

Jesus, em seus euainsmeatos 
d iv ino , encarece a o os» a visl 
ta d* conforto moral e mesmo 
de ajuda quando necesiária, 
ao* enftrmos e carecentes ds 
tôda s ordem. 

Ao visitarmo-los e atender-
mo-loa em sua legitimes ne-
cessltlades, conf rate ss noase* 
posies, ê a J-Bus que o faze-
mos. Voltarmos-lhe as costas, 
eqüivale 
Mestre. 

a faxé-ij ao pròp- Io 

o o o 

S laeootAvel o número ds 
orlonças e velhos desampara-
dos que peram bulam pelas raas 
principalmente daa grandes ri 
dades, sem carinho, sem teto 
t s i o p l i , consist ira >ats «n 
tregae» aos azares ds sort-. Se 
gundo s Doutrina Espirita, é 
possível que entre éles hajsm 
os que aos foram caroa em 
eXütCncias passadas, e que 
muito* se sacrificaram por nós. 
Mse. em vlrtud) de seus deli-
tos e malversações levados a 
efeito nsasas exlsttnolss, fize-
raro par merecei t i o triste fa 
do, como meio ds *« quitarem 
com a l -l da causalidade, e se 
redinir<m. Assistindo-os. smo-
râveíaente, talvez nfto fazemos 
mais do que retribuir*lhea uroí 
migi lha do multo que no« fl 
saram. 

o o o 

enfãrtaos du coipo 
diretos do 

Vto, • 
ia atms. objetivos 

Í
Imensurável amor ds Jeaus, que 
vos achai» retidos em vossos 
leitos ds dor: to leu como 

mendlgis desprezíveis, ou t.tri» s 
ds» férreas g r a l » de uma pri-
são em dolorosos peoares! Não 
vos amarfanhels com ts cria 
turss ingratas e aa dlobclrosa* 
que passam por vós desperce-
bidas! Talvez, teiihsm ps-aado 
ou venh»m de passar pt-la vos-
sa sorte. Não voe rebeleis an-
te o( sofrimentea acerbo* que 
vos sfllgem e aquebrantam, 
porque Deus, em sua justiça e ( 
tong-mimldade infinitas, nflo o» 
permitiria se ndo houvesseis 
feito por merecè-los. Autes, 
atentai no conf£rto e fallcldsdes 
inefável* que desfrutarei! ns 
Pátria Espiritual se Soub'rdes 
re-i tir, com altlvêz, ás duras 
provaa per que passais e qae 
vós mesmos as escolheiíe» p». 
rs resiarclrdes o vosso passa-
do d-lituoao. 

Quando mais alta vai a vo«-
Ba dor ou a vossa penúrls, lem 
brai-voa do Divino Amigo i 
Nosso Salvador. Imdculo, to-
mou a t l tó las as nos.aS dores 
morrendo, vilipendiado no le-
nho inftmsnte sem qae 
queixasse, uma vez sequer, 
crueza de seus mnrtirlot, co-
mo exemple p*ra nós de sub-
missão fsce ao inevitável. 

E vôi, gotadora-a e poteoU-
d ia do mundo, que tripudiai 
com as misérias humanas n 
vão pensamento de qus est 
vtssa condição é eternsl Nãc 
vos iludais. A vida terrena t 
breve. AmanhA, pela lei da 
reenetrnação, é b im provável 
que venhais a serd*s |os últi-
mos des mendigas, .talvez tran-
cafledoa nos manicômios ou 
presos aos estees. Lembral-ros, 
p) it«nto, das vitimas do iQtat 
egoisme * ambição desenfrea-
da, destinando. Ihet um pQuct 
rio multo que vos sobf js, com 

Marllza Ribeiro Cardoso 
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O que msia me surpreendeu e entusiasmou er. I 
tre o programe das festividades juvenis - espiritai! 
céíte ano, ÍL Í a apresentação do tema «O Môço EO 
Sexo», incluído nos debates dc mesa-redonda di9 
XV I Concentução das Mocidades Gspiritss do Ena-) 
do de Sfto Paulo c Centro-Oeste do Braail. 

Vigorosamente vem eetremecendo a mentali-l 
dade juvenil ds atuilfdsde, o Ímpeto !ncontrOliVel| 
de renovação ético-soclal 

O assunto SEXO que tento atemorizou e oln-íi ; 
Intimida o raciocínio conservador c purltanista. es--
tá «e tornando um iniperstivo no* circulo* de eitu-
dos e prática educacionais, • fam de esclsrecer e 1-
lumtnar o entendimento das gerações infantis que 
se destjoam a viver num mando sgitado e febrlct-
tante, ocasionado pelos avanços constante* do pro-
greeao hoiierno. 

Bertrand RuBfd, um dostiaiores filósofos con-
temporâneos, assim define em uma de suat grandes 
obras: «Nove décimo da atração da pornografia são 
devidos aos sentimentoa de indecência relativo* 
Sezo que oa moralistas Inculcam noi jov-ns»... 

Observstros com profunda tstlsffcÇso, o quan 
to a Igreja Católica e Adventista, estão se empe-
nhando numa Intensa e sadia csmpsnha de orientação 
«ritual sos seus jovena, principalmente por inter-
médio de uma -surpreendente multiplicação de obrai 
literárias a conferências realizadas por aquéle* reli-
giosos, no initnto de enriquecer a alma mfiça com 
os való^es do espirito na árdua caminhada por en-
tre os abismos do mundo. 

Estudos espiritas concernentes a êise impor-
tante assuoto. só os encontramos relacionados nas 
obras de André Luiz a Emmanuel, muito limitado, 
aii&s, em contraate com as necessidades da época. 

Temos encontrado, infelizmente, em noaao meio, 
arraigados conservadores e puritanos a impedirem 
II-.i r disseminação de luz esclarecedora aos cora-
ções juvenis que anaelam por diretrizea mala am-
plas em relsção iqaêle setor. 

Sem a mínima noção de educação sexual, 
quantos espiritei não sabem ae cnnduzlr com o 
devido equilíbrio dentro ou fora do matrlmfinlo, 
transformando o seu Ego consciente em ama tortu-
rante vitima ds afliçfto e do mêdo? 

Quantos casais espiritas se desentendem e ms-
goam, ao mesmo tempo, a sensibilidade do compa-
nheiro por Igoorarem os delicados segredos do amor 
nobre e d*dtcetivo, criando verdadeiros dramas o-
cultos na lntimidbde do lar? 

Lembro me, então, de uma sáble advertência 
do conhecido escritor católico, Michetl Quoist: «Ca-
sar-se é aOeltar-se um ao outro e unir-se um ao 
outro nos três nirretls do sèr: o físico, o sensível e 
o espiritual. N&o brinque de aujo nem d* animal: 
a-Ja humano». 

LETHEIROV LllWlKaSBS D l S.1BED0RM 

«Aplica o teu capital de amor num menino a Se-
guirás. stravér dêle a com êle, enriquecendo o* sé-
culos do porvir.» (AM£LIA RODRIGUES) 

«Preconiza se ns atualidade do mundo uma e-
duceção pels liberdade plena dos instintos do homem, 
olvidan io se, pouco a pouco, os antigos ensinamen-
to) quanto à forma;áo do cardter do lar: a coletivi-
dade, porém, cedo ou tarde, será compelida a rea-
juitar seus propósitos.» (EMMANUEL) 

<fim cada cidade do mundo pode haver um Pes-
lalozzi que coopsre na tormaçdo do cardter infan-
til, mas ninguém pode substituir os pait na asfers 
educativa do coraçfio.. ( IRMÃO X) 

«Assim, pois, embora muita vez torturada na 
abnegiç&o incompreendida, mostra a teu filho que 
a Lei Divina t ioauboroável e qae todo espirito é 
responsável per ai próprio.. (ANALIA FRANCO) 

«O ciúme, a insatisfação, o desentendimento, s 
incontlnêncis e a levisndade alastra terríveis fenô-
menos de de»equt'lbrio,» ( INSTRUTOR ESPIRITU-
AL) 

«A verdeira cafctida.le não é uma cadeia de 
complexos, nas uma ponte de ilbertsção» ( JOÃO 
MOHANA) 

amor, p i t a que um dia quan-

do fârdes julgados pela vofa*> 

Iniqaldades, nsem, igualmente, 

d* amor par* convosco. 

• e a e l r i Ab r i * V«n l 

Depois de lar (ste Jornal 
r«enderece-* a asa seu aaadl 

É mais um maio d* pnt 
*ar a Dos«rlna. 
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a ile Saúde 4WM U H K > 
tonstração da Conta de Receitas e Despe-

sas em 30 de Junho de 1963 

C R É D I T O 

Pe lo A m o r ou Pe l a Dor 
Dois únicos caminhos, duas soa, marcham lentamente no 

gnei» 
ioi 1 -
oa Recebidos ou Debitados 
•nol «A Nova fira* 
nativos f . . _ 
bvençõe -
natUdadei 

137.200,00 
6.478 00 

81.666,20 
298.640,00 

2. ?64.460,00 
3.655.900,00 
1.855.823,20 

m SOMA — Cr 8. «70.187,40 

D É B I T O 

ras de Jornais e Revistas 
jossBtadorls a Pensões 
Ixllioe Diversos 
íácara 
iydtllo de Lenha 
«contos e Comissões 
l á n k s de Alimentação 
sflpèias Departamento Recrektlvo . . . . 
sspeeas da Fotografias 
sspesae de TranaporteS 
tampílhas e Correspondência 
sipeflas de Viageo* 
•et«s e Corretos ! 
ÉMPárlos Médicos 

kpfirto Sindical 
M s e Objetos de Escritório 
I f rFõrç i e Telefone 
rtfcsmentos : 
Mito logia 
r iewdos 
eformaa 

rlzsção de Documentos 
ria 
ilios Diversos s de Higiene 

13.200.00 
237.888,00 

16.570,00 
178.230,00 

6.800,00 
878,50 

3.113 586,00 
23.550,00 
6.960.00 

587.867,00 
28.181,00 
35.250,00 
2.218.00 

?.70.000,00 
•4214,00 

57.940,00 
58.852,20 

270,882,00 
1.6.450,00 

3.192,ooo,oo 
167 499,0o 

4.7(14,0o 
125.367,00 

144.o57.oo 

Patrimônio 
tido que se transfere 

SOMA — Cr 

8.634.025,7o 

336.141,7o 

8.97 o. 167,4o 

Franca, 30 de Junho de 1963 

M I Russo — Provedor — Gerente 

DIJalvo Braga — Guarda — Livros CRC. 16,7jz 

Jbárto Ferrante Filho — Tesoureiro 

Agenor Ssnrtsgo — SecreUrio 

únicas veredas l«vam o incré-
dulo ou ignorante às elevadas 
mansões do Cristianismo. Zsse 
Cristianismo puro e simples, 
gracioro e sincero, se m púrpura 
nem ostentaçSo; esse Cristianis-
mo revelado a Kardec na segun-
da metsde do século passado 
e que, sereno e cantante como 
ama cascats, e modesto come o 
próprio Cristo, vem aVassalan-
do. Dois únicos caminhos, disse-
mos: a dor ou o amo?! 

Nfio poucos são aquéies cuja 
alma imatura zombam e me-
nosprezam as coisas espirituais, 
ignorando oa verdadeiros cami-
nhes a palipllhsr rumo â per-
feição e. no sua dolorosa igno-
rância,tsentem-se muito grandes 
para se dedicarem ao verdadei-
ro aiDCldsmento às coisas, pre-
ferindo chafurdarem-se nos lo-
daçais da vida profana e livre 
ou ennlaustirindo.se nos grilhões 
es da ganância, amealhando os 
os enganosos ouropélss da fan-
tasia ou acumulando fortunas 
a quaisquer preços, relegondo 
a segundo plano a ilumioaçSO 
interna emsnads dos Evangelhos. 
SSo os que, iludidos pela ca-
leidoscópios e ilusória fascina-
ção das gnndezas sociais, cui-
dam de si próprios e exclusiva-
mente e, ainda que dando um 
pouco daa auss sobraa aos me-
nos venturoaos, o fazem bom-
bàiticsmecte, psra que todos 
tomem conhecimento da sua 
munitlcéncia exterior, nôese 
exibicionismo que nos fsla Au 
gusto Foral, exibicionismo 
mórbido e ineficaz, psra mostrar 
aos olhos doa ssua aemelhan 
tes. S I o êSSeS que postados & 
msrgem da graode estrada, de 
tpalsa arreadas e bastão tombs-
dos, não tomam conhecimento 
da enorme romsgem que por 
si ptssa aequlosa em buses ds 
perfeiçío, mas julgsm numa 
tolo iluião, que eit&o avançan-
do era reta vertical. São os 
recrutas que marcando paa 

seu aprendizado. 
Como nads se faz sem que 
te.npo seja chegado, um dia 

(cada um t*m Um dia) arrasta-
dos pela dor, feridos pela igno-
rância, após longa peregrina-
ção correm à prccura doa Arl-
gó, dos Chico Xavier a fim de se 
abeberarem dos conhecimentos e 
dos ensinamentos que outrora 
desapareceram. Esgotadoi os 
recursos e as esperanças, vsi 
a crlstura vencendo os precon 
Ceitcs, esbarrsr-Be no local que 
sempre repudiara, que sempre 
relegara naa susi cogitações, 
afoita procurando o bálssmo 
com qua pensar as suas chagas 
as suas mazelas. Esaea são os que. 
enveredando pelo caminho da 
ior um dia chegai ao sagrado ma 
nadai Onde conseguem amainar 
as tempestades Intimas, a doen 
ça mental ,aobieal ío, o illoftini» 

Feliz daquêle que, seu ( Utrss 
preocupações a ngo sar a ra-

zão, a sêde de conhecimentos 
e a compreensão do porquê do 
homem nesta terra de sacrifícios 
a desenganos, legue aa pegadas 
do Mestre, aeguiodo oa aeus 
conselhos, na interpretaçlo ma-
gistral do bom senso revelado 
pelo espirito e verdade, ao co-
dificador Allan Kardec. 

Feliz dsquêle que aabe dla-
tribuir, seufio grandes riquezas, 
pelo menoa o amor e a aollda-
rledade humana qua t um pe-
cúlio que todos ' indistintamente 
poderio distribuir, pois, ê ama 
graça que a ninguém foi nega-
da. Csae é o que seguiu o ca-
minho do smor, caminho que 
trilhou voluntariamente, que 
sentiu em sua própria alma a 
iluminada bondade e mansidão 
do mártir do Gólgota. 

N to importa, contudo, que 
alguém mais trõpego, mais clau-
dicanta chegue atrasado, o im-
portante é chegar e iaso a l o 
hd dúvida. 

ElpUto A Ivsa 

GALILEU GAL1LEI 
kiileu, notável matemático Leonardo Severlno 
o e sstrõaomo, era filho | 

lustra compositor e musl- cobriu as mlnlroaS a delicadas 
afo florentino, nasceu em I Ufcraçõea da lua. Ai suas si-

na Itália. em 1564, onde 
m os seus primeiros anos 
Idade juvenil. Tancionsvam 
pala qua 61e estudasse mú-
e desenho. Mas como o 

sgote apresentasse pouca on 
huma inclinação por essas 
es mandaram-no à Universl-

local, a fim de seguir 
cotios de Medicins e Pilo-
ta. Tinha Galllen apenas de-
tove anos quando fêz uma 
servaçlo vslioss a admirável, 
alstindo, pois, certo dia a um 
ntuoso oficio na Catedral de 
ia, notou que uma l impada 
•pensa oscilava lentamente, 
que as oscilações, embora fós-
m diminuindo pouco a pou 

da amplitude, aturavsm sem-
meamo tempo; descobriu 

«lm a grande lei do leocro-
smo das minúsculas oscila-
>ss de um pêndulo, lei 

utilizou, com êxito, a fim 
regulariza r o ritmo dos re 

Jlos. Inventou, também, 
irmõmetro e a balança hldroe-
Itica, estabeleceu os princípios 

dinâmica moderna a cons-
ta, no sno de 1809. em Ve-

eza, a primeira luneta sstro-
por melo da qual des 

b'as observações levaram-no a 
adotar, cora scérto, o ilstema 
do mundo proposto por Copér 
nlco. Proclamou, ectío, que o 
esntro do orbe planetário era, 
•em dúvida, o sol s nSo a ter-

e qua esta gira em tórno 
daquêle como os demais pla-
cêus, qua recebem e refletem 
luz aolar. E a verdade, por-
tanto, assim contida e profes-
sada, valeu-lhe a mais cruel 0-
jerizs dos aacol&aticoa e da Cú-
ria romana, que tacharam de 
herético o sistema de Copérni-
00. Admoestado a renunciar s 
sua doutrina, Gallleu aqnlesceu 
a tudo ene lhe qufzeiam impor 
mas de /cita a Florença reu-
niu. em 1632, num l ivro tódas 
as verdades contidas no 
importante slstena. Em repre-
sália, pois, ás suas sublimes e 
prodigiosas descobertos foi ocu-
sado de herege por haver pre-
tendido devassar os arcanos da 
Igreja Católica e perseruter os 
segridos celestiais. O papado, 
em seu ponto de viata relativo 
ao giro do sol, talvez baseou-se 
em Jossé sucessor da Moisés e 
chefs dos hlbreua, conquista-

dor das tertas ds Csnaan. Foi 

l ie quem. segundo a Bíblia, com-

bateu Adoiilsadech, rei de Je-

rusálém, a ordenou ao sol que 

(lessse imóvel, até que êle le-

vasse a bom têrmo a sua vi-

tória. Gsliieu, porém por um 

triz e sespou ás chamas da fo-

gueiro, argumento único, na 

quela época, usado pela igreja 

da Roma para todos squêles 

que discordavam de seus argu 

tnentos doutrinário*. Oopérnico. 

célebre astrônomo polsco, de-

monstrou, de pleno acordo com 

Gallleu, o duplo movimento des 

planetas l ibre SI mesmos e a 

vclta do sol, teoria que foi im-

pugnada pelo papa como Con-

trária ás Divinas Escrituras. Ele 

Ipoa sofrer Injúria* e desacatos 

morreu em Acetrl, parto de 

Florença, em 1642, onde aehe-

va-ee sob a severa vigilância 

da Santa Inquisição. Gallleu, 

antei de morrer, já cego e a-

batldo, ainda dizia, referindo-se 

i terra: a F pur l i muovet» 

0 ESPIRITISMO PERGUNTA 
Meu Irmão, não te permitas impressionar s-

penas com aa alteraçõaa que convulsionam hoje tAdaa 
as Irsntes de trabalho* a descobrimentos na Terra. 

Olha para dentro de ti mesmo e meutaliza o 
faturo. 

O teu <!orpo físico define a atualidade do teu 
Corpo espiritual. 

Já vtveste, quanto nós mesmos, vidas InconU. 
veis e trazes no bojo do espirito, as conqulstaa alcan. 
çadas, em longo parcurlo de experiências na ronda do , 
milênios. 

Tua mente já possui, das criptas dn memó-
ria, recursos enciclopédicos da culturs de todos os gran-
des centros do Pla.iêta. 

Teu perlspfrito já Se revestiu com porções j 
da matéria todos oa continentes. 

Tuae irradiações, atravéa das roupas que te 
serviram, já marcaram Iodos os salões da aristocrscla 
e todoi drculoa dc penúria do plano terrestre. 

Tua ligure já integrou os quadroa do podar 
da subalternidade em tódas aa nações. 

Tua* energias genéslcas e efetivas j i plasma, 
ram corpos ns configureçto mor/olójica d* tódas as 
raças. 

Teu* sentidos já foram arrebatados so torve-
llnho de tfldas as diversões. 

Tua voz expreseou o bem e o mal em todo* 
oa Idiomas. 

Teu coração j i pulsou ao ritmo da tõda* aa 
paixões. 

Teus olhos já ie deslumbrsrsm diante de to-
dos o* espetáculos conhecidos, das trevas do horrivi l ás 
msgnificénclas do belo. 

Teus ouvidos já registraram todos oa tipos 
de *ont e linguagens existentes no mundo. 

Teus pulmões já respiraram o ar da todos os 
Climas. 

' Teu pslsdir já se banqueteou abusivamente 
no* aceplpea de todo* os povos. 

Tua* mios j i retlveram e dissiparam fortu-
na*, constituídas por todos os padrões ds moeds hu-
mana. 

Tua pele, em cõres diversa., já foi beijada 
ptlo sol de tddaa as latitudes. 

Tua emoçio já pasaon por todos os transes 
possíveis de nascimentos e mortea. 

Gil por qua o Espiritismo te pergunta: 
— N i o julgas que já é tempo de renovar? 
Sem renovaçlo que vala a vida humana? 
Se fósae para oontlnusres repetindo aquilo 

que j i fôste e o que fizsete, n i o teriea necesaldada de 
novo corpo e de nova existência — prosseguirias ds 
alma jungida á matéria gasta ds encsrnaçlo precedente. 
enf;itendo um jardim de cadáveres. 

Vlvea novamente na carne para o burilamen-
to d* teu espirito. A rseucernaçlo é o caminho da 
Grande Luz. 

Ame e trabalha. Trabalha e aerve. 
"e iar te o bem, quate aempre, temos f ido só-

mente constante* na importância e íiêis na lnfide-
lidade, esquecido* de que tudo se transforma com exce-
ção da necessidade de transformar. 

Mtlltão Pacbeco 

Ptgísa reeeWdo pele médium Waláo VUiia. s 
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CRIANÇA ABANDONADA - PROBLEMA DOLQRÜ 
Crianças abandonadas s ío 

tôdas aquelas que v i vem sózi 

nbas, sg indo por si mestres, 

sem ter uma diretriz Segura que 

as oriente na v i l a . Podem tsn-

Acontecimentos Espíritas 
1 — CONCENTRAÇÃO DOS deu com uma (esta campeatre n* 

MOÇOS MINEIROS — Conforme 
noticiamos, reallsOuae em Guaxu-
pé — Sal de Minas, « I V CO St ES 
TRAÇÃO REGIONAL DE MOCI-
DrlDES ESPIRITAS, euja ocorrên 
cia foi de 11 a 14 dêste mês de ju-
lho. O programa obedeceu o seguin-
te roteiro: Dia 11 — Abertura do 
Conclave com a parti .ipaçãj do 
poeta e declamai r José Brasil, do 
R'o de Janeiro; Dia 12 Conforta-
da a cargo da Profa. Né.ncy Pul 
Irnann. de S. Paulo, Dia 13 - Con-
ferência sob responsabil.dade do 
Prof. Djelaon Carneiro Gonçalves 
de Divlnópallsj Dia /4, término da 
Concentreçfto: o nferência pelo tri« 
huoo espírita Dr. -*aCob Hollztnann 
Netto. Neas.a oportunidade, ainda, 
houve oportunidade para diveisos 
witudos o m-saa redondas, com a 
participação d? Mocidsde Espiritas 
d) diversas cidades cidades âo Sul 
e Sudoeste de Minas. 

2 - PRÉVIA FIE CONCENTRA-
ÇÃO — Realizou-se noa dia* 20 e 
21 do atual m( i , na cidade de Bar-
retos: a I I Prévia pró Concensração 
d« Moços Eipirltaa do Nordeste 
do Kat<*d-) de B. Paul», cuja reali-
zação se dará em RlbeiiSo Prelo, 
no Carnaval de 1964. Diversas Mo. 
cidades desta região de nossa Esta-
do e que são patrocinadoras dSsse 
Movimento, deram sus presença 
nessa importante Prévia, onde se 
ecertaram divetsas providências 
em favor do programa desse certa-
me de 1964. 

« « w * « » » » » • * » 

3 - SB.V4NA ESPÍRITA EM 
MT. GROSSO — Conforme noticia-
mo», em nossa edlç» > última, teve 
lugar *m Campo Graade-Eatado de 
Afeto Groaso, de 8 a 14 désta rrfi 
de julho, a primeira Semana Espi-
rita de Campo Grande, promovida 
por u-n pugilo d«f companheiros 
abnegados. O programa elaborai» 
fel a seguintei dias 9 10. II . IS e 1S, 
conferências peio Ilustre filósofo 
p-stecio Prof. Rubens Romsnellt, 
ds Belo Horisoote. Abriu es«a série 
de coaferêociss o poeta José Soares 
Cardoso. 

O encerramento desja proveitosa 
oportunidade de estudos dootríná 
rio* e intercâmbio fraternal, se 

«Chácara da Fraternidade', desaa 
localidade. Tõdas ss palestras foram 
realizadas no audltótlo do Centro 
Benefielenie Português, de Campo 
Grande, com todos sen» lugares 
tomados nessas noitadas pof uma 
seleta assistência, interessada nos 
temas obordadoa pelos oradorss es-
calados. 

« ar « « • * * „ * * * * 

4 - AS8IST£NCIA SOCIAL — 
Continua em «eu programa de aa 
eietência aos necessitados • Cs.va 
Bspitita «AADBE LUIZ», de Bra-
gança Paulista, cujo* diretores tu-
do têm feito em favor de manter a 
sopa dos pobres. Durante o primei-
ro trimestre de janeiro a março dis-
te ano de 1963, foram fornecidos 
por essa casa cêrca de 24.492 pra-
tos de suculenta sopa e foram be-
neficiados 8.164 pessoas. 

* K * « * « « * f t f t * * 

5 - ROTEIRO DE CONFEBÊN 
01*8 - Temos em mãos as infor-
mações sôbre B» atividades de pre 
gudor do tribuno Prof. Newton Boe-
chat que, durante êate mês. foi in-
cansável em aeu programa de con-
ferênclae, tando Lvado a efeito pa-
lestras nas seguintes localidades 
nes dias enumerados, como seguem: 
dia: 27/7 - Barra do S. Jo io (R J.) 
dia 19/7 Grupo Fspirita Fablsno . 
MEYEK - ÍGB) - E sinda estfio 
programadas para agósto entra fi-
te. dia 4/8 «Cruzada doa Militares 
Espiritas LAPA (GB), dia 11/8 Fe-
ders-flo Espirita Braallelra (GB) e 
15/8 - Centr > Espirita .Beaerrs de 
Uenezes ESTACIO (GB). 

6 — 8EMAN\ EVI TAUBATÊ — 
Patrocinada peta UAÍE de T&ubstá, 
realizeu-ae de 30 de junho a 7 de 
iultat» a Décima Primeira 8emano 
Espirita do Vaie do Paraíba e que 
teve também o apdfo do 17o. Con 
sêlho R-glonal Espirita desSB região 
Os oradores dessa semana de es-
tudos e fraternidade formaram a 
seguinte escala: Profa. Nancy Pul-
roann, Rui Cardoso M. Tucundsva, 
Luiz r. Glgllo., Arnaldo Régls, Fal-
tar Melr, Maria Aparecida R. No-
velloo, Dr. Trmsz Novelino, além 
de outroi, 

t - EVANGELIZ ADORES I O-
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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José Soares Cardoso 

O mundo está vivando atualmente 
I>a ctvilUaçáo a fame agôniea. 
No próprio alvorecer da Idade At&mloa, 
Inicitda com a guerra, em sêde insana. 
Faz-se mister qun a dor corrija os Ôtrot. 
Abrindo 03 horizontes da Ciência. 
rufo devtr, por sua própria ensinei'!, 
t tax*t mais telin a espécie humanai 

As bênção« da riqueza e da lullura, 
Que Dfus depositou em notsa» mãos, 
Ènsinanio a vivermos como irmãos 
jVo grande lar humano que ê a Terra, 
Ttm sido pelos homen *mp regadas 
J serviço do crime e da maldade, 
Arrastando rsi» pobre humanidade 
l\ira as garras taméUoas da guerra. 

K o mundo mareha pelas trevns densas. 
Qual ctfjo e desvairado peregrino, 
8f.m rumo. sem farol no seu destino. 
Eiqu*cidn de Deus, o Eterno Fui. 
A» lulas teatricidas se sucedem 
No terrestre e incógnito procinio, 
Vt» fíontmâo final dòste milênio, 
Aa angúitia de uma era que se etvdi. 

Da civilizaçto agonizante, 
Das eíias cimas e dou tevs escombros, 
As almas Sm ergueula levando ao» ombros 
A cruz do amor da paz, da rtdenção. 
Os humildes. ou justos e os pacíficos 
Formarão legiões nos tempos novos. 
Km que se abraçarão todos o» povo» 
Ao sol da fraternal compreensão! 

RIE.VTADORES - Com • finalida-
de de rlaborar norma» para melhor 
entendimento em favor d'->s partici-
pante» dn TERCEIRO ENCONTRO 
DE ORIENTADORES DAS ESCO-
LAS ESPIRITAS DO VALE DO 
PAR^lB.d, reall«ou-8e a 7 de jolho, 
em Taubvé, o Primeiro Encontro 
Inter — Regional dos Orientadores 
de Bscclos Espíritas e Evangellsa-
çâo. Easa reunião estêve em obe-
diência a plano já delineado poste-
riormente por diversas UMES da 
47a Região Estadual Espirita, as 
quala visam melhor proveito paro 
ob alunos e Interessados do referido 
Curso. 

* * * * » * * * * * * * 

8 - LAR «CARMEM CINIRA — 
Também em data de 7 de julho, na 
cidade de Cruzeiro, teve lugar a 
solenidade multo expressiva da 
Inauguração do LAR «CARMEM 
CIJVIRA». que ficou situado na Vila 
Jna Rosa. dessa magnífica cidade 
da Central do Braall e que é usa 
das estrêlss da Constelação da 
Déoiroa Sétima Região da USE. 

• « « * « * « « « * * * 

9 - ENTIDADES ESPIRITAS — 
Elegeram e empossaram sutis no-
vas diretorias: — MOCIDADE 
ESPIRITA «DR. VIANA DE CAR-
VALHO» de Lorena, cêate Estado 
Pres. Mario Beatriz Silva; VWE: 
Neide Aasoimento; SECRTS: Mar-
iene Correia e Erottldes Bonficn: 
TESRS: Hélida Carmo Letra e Hélio 
P. Pereira: BlBL. M. Apa-eelda Pe-
reira. 

— MOC. ESPIRITA «HUM-
BERTO DE CAMPOS», de Apuca-
rsns, Paraná: PRES: Wiriey Ciam-
broni; VIOE: Neide Nalini; SECR-
TSs M. /nês Ferracine e J. Carlos 
Ferracini: TESRS: Vifor Pauis e 
Silva e Wildner Oambroni: BIBLIO: 
Teresinha Vanllda Besteli. 

— MOCIDADB DO CENTRO 
ESPIRITA «ISMAEL» — Sediaia 
no Bairro do Jahaquara — S. P, 
PRGS: Flamarlon Ismiel Alves; 
VICE: Wllma Guadínl; SECBTS: 
Sidnel Santaguita e Salomé Alves; 
TRSR8: Joeltta Ferrelrs e Gamalle-
Sorriano Castro; BIBL: Fliemon 
Isacsr Alves; ESTUDOS DOUTRI-
NÁRIOS Wlsdemlr F. Moura e Nl-
cera A. Meure, CONSELHO: Alfredo 
Psgliarinl. Amélia M, Pagliarini, Do-
mingos Meclano, Piora M. Alves e 
Wsldomleo Alves. 

PRIMEIRA JORNADA ESP l t l 
TA DO VALI? Do TIETÊ 

Pút iniciativa da Mocldade Espi-
rita Calrbar Sbutel de Dois Córregos 
Eat.J de S9o Paulo, será levado a 
eíet'o, de 4 a 10 de Agôsto próximo, 
a PRIMEIRA JORNADA ESPI-
RITA DO VALS OO TIETÊ, qutf 
obedecerá o seguinte Programa: 

Pia 4/8 — Dola Córregos A-
bertura peta Srs. Na ir Di Giácomo; 
diq 5/8, Barra Bonita — Palestra 
pelo Sr. Pedro Carrara; dia 8/8, Pe-
derneiras — Palestra pelo Dr. TI-
búrcio de Matos: 7/8, Minelroa do 
Tietê, Pclsstra pelo Sr. Romen Mu-
s^gante; dia 8/8, Itspul, Palestra pe-
lo Sr. Inocf-ucio A. Baptiste; dia 
9/8 Jau, Palestra pela Sta. The 
rezloha de Oliveisa; dia 10/8. Brotas, 
Encerramento, pelo Sr. Richard So-
monetti. 

Aos organiz&dOres de t io a b re 
Movimento, os votos de «A Nova 
Era» de pleno êxito, em prsl da Di-
fn»So da Doulrins de Jesas, em Espi-
rito e Verdade. 

Miirfa Aparecida R. IVovelino 

to s°r órfãs de «mbos progenl-

tores, como só de pai ou de 

mãe, como tombém filhas dt 

pais p,b eu q ue as abandonam 

porque precisam trabalhar. Po-

dem, ainda, ser fi lhas de pei< 

irre«por*sáv<?i> e até prejudiciais 

ou descendent^ê d» troncos por 

tadorea de moléstias transmisti 

veia e repugnantes. Dentre os 

menores abandonados vamos 

eucoatrtr, também, .Crianças 

normsts e anormais , crianç&s 

da cidade e do meio campeatre. 

CoraO vamos, èsse é Dm pro-

blema Complexo e que apresen 

ta diversas ramificações, tôdas 

elss doZorusas e, naturalmente, 

merecendo toda boa Vontade 

dos poderes governamentais co • 

mo daquêles que j4 sabem vi-

brar 8nte a dor do próximo. 

No entanto vamos estudar a-

penas a questão relativa »o a-

bsndono norma) , morador nas 

cidades, por ser aquêle mais de 

pei to nos chama a a tenção . 

Assim, relorçando, dizemos 

que criança abandonada não é 

sòmente aquela que se vê pri-

vada dos pais. Criança dtsvali-

da é tôda equela que, com pais 

ou sem êle«, «e ve nrcessitada 

de tudo: do pão para o corpo, 

ds veste, do agasalho, da edu-

cação moral, da escola, dos bens 

hábitos, do trabalho e da Orien-

tação religiosa. 

Criança abaodocada é aquela 

cujot pais por necessidade de 

trabalho durante o -dia, e algu-

mas vêzes por desleixo mesmo, 

perambula pelas ruaB carente 

de tudo, estendendo a mão k 

caridade pública. Criança abaD-1 

donada é aquela que se habitua 

ao9 «não» daquôles a quem pe-

dem auxí l io , às vêzeB seguida 

essa negativa dê frases rispidas 

e descaridosas como «vá traba-

lhar, preguiçoso» - palavras a 

que ela se sente na obrigação de 

revidar no mesmo tom, tornan-

do-se assim, com o corre 

dias, cínica, malcr iada o i 

si vai. 

É aque la que se aco&tuc 

p-r»mbular vadio, semobj 

praparaodo-se para um 1 

de expedicQtes e neglij 

criminosa. 

E aquela que cresce sub 

da e cheia de verminosei 

a bênção da cultura e a 

do exemplo edificante. É 

la que aprende a ver o c 

pt lo pr isma tr iste do* ' 

enfurnados. É aquela que, 

da vida, mo lambo hueaan 

tôrvo d»s massas normais, 

Ce qua l flor triste e teimoi 

campos ressequidos, sem 

gOta de Carinho e atençf 

aquela enjo porvir , Come 

imã poderoso, atrai para 

§ ld io pelos crimes que c 

ou para or prostíbulos pe 

cilidades impudentea con: 

lhe acen8. 

E nós, human idade ad 

consciente, nós temps re8] 

bi l idade pela v ida e pelo 

des»® infância triste e 

qlie vemos se arrastando fl 

lado n a estrada da exis 

Especialmente a nós, ade] 

Terceira Revelação, mait 

ponsabi l idade cabe. Poi 

respoa a nossos ouvidoa 

meiga e enérgica dc 

quando disse: «Amai-voa 

eu voa amei» , ou q u a n d o 

«Deixai vir a m i m os pe 

nos?» 

Assim estudemos air 
mente o problema dolor 
menor abandonado o veji 
qae, de acôrdo com o E 
jho do Senhor , nos c 
es l i zar . 

Conti 

(Trecho de palestra pr 

em a noite de 7 de jul 

1963, n a c idade de Ti 

por ocas ião do encern 

da X I Ssmana F>pirita ri 

naquela, dedicada, éste t 

estudo do menor aband* 

Quadrinho de Parede 
«Quadro singelo, mas não pro 

[fundol 
E te uj^nino, êste Jesu i , 
é um rei d iv ino, p leno de luz; 
a palha é o t rono , o reino ê 

[Mundo!...» 

Clóvis Ramos 

Depois de ler Ctta Jornal 
raendereça-a a a a seu amigo. 

É mal* um maio da propa-
gar a Doutrina. 

Nossa Q u i n z e i 
— SEMANA DE ESPERANTO - itagem e oa Interessados po 

Com inicio no dia 15 à data de 21 I bter melhores informes, 
do atual mêi de julho, teve Ingar 
na Capital da Guanabara a Segun-
da Semana de EBperanto, sob cor* 
denaçftu da Administração Regional 
de Campo Grande. É maia um lou 
vável esfôrço do»"esperantÍBtas do 
Brasil para a divulgação désse Idio-
ma que ae firma cada vez mais co-
mo língua universal dedicada ao 
Mundo. 

— BODAS DE PRATA - Em 
meio o jübilo de seaí familiares, on-
da se acrescentam a alegria e saú-
de de seus filho» diletos, festejou 
seus 25 anos de consórcio fell® noe-
so dietinto}amlgo Sr. Bernardlno Pnc-
ci e sua digna conuorte Sra. Zuleica 
C. Lima Pucel. O ilustre casal goxh 
de Inequívoca estima em nosso melo 
sendo que o Bernardlno é um do» 
operosos vereadores de nossa Câ-
mara Municipal. A ocorrência do 
dia fsl festa de todoa nós. 

— CONSORCIO - Em Uberabs. 
sm data de vinte e sete de julho, 
realizou-se o enlace matrimonial do 
distinto par Y eda e Orestea, ff 
lhoa de Moacir Tsodoro Junqueira 
e Srs. Marlana Castro Cnnha e de 
Orestea Tsrqulno a Sra. Maria Mo-
reira Tarquino. No convite qae 
eebemoa há uma lembrança multo 
feliz, quando se deitaca o nome 
ds avóílnha de Y-da, a venerands 
Srs. Maria Teodore dos Reis, como 
participante dessa realizsçSc. 

4 — PILOTAGEM - O Aáro 
Clube de Fraoc^a, sempre pronto 
ccl&borBr para o engrandecimento 
ie noasa aviaçto civil, está em efe-

itlva atividade para aumentar o 
1 número dos pilotos. Desss maneire 
sob orientação do aviador francano 
Durvalino Meíetl, âcha.o-se abertas 

Ias inscrições para o Curso de Pilo* 

8ocial do ACF, sito à Rua 
rios da Franca — 1-161. 

- PROTESTO — Cl 
mala profunda reação de pr 
dispensa pelo Gavárno do 
de suas funçóes da médica 
to de Puericultura da Itir 
benqutsta D rs. Bsther de M 
lerne. Qaem conhece a soll 
competência dessa'; tfxen.j 
cipula de Hipócratea e qu 
como iern sido dedicada ao 
ma de assistência às crianç 
se Munieipio, poude sent r 
ttça desaa deliberação. Não 
vel mala acomodar em nosi 
pos perseguições de nature: 
tica netadsmente quando < 
nário torna-ae aihalo ás 
pessoais. No caso ds Drs. I 
Salerno podemos afirmar, 
tura cumpridora de seus 
funciona ia e que nunca m 
envolveu com política. Só 
espírito de pt uco sentimec 
tão poderia mover-lhe vi 
tomar atitude desse feitlo, 
dispensa voltam oe sos ten 
mitivos ds» «cr melões». 

Nosso protesto evidencl 
arlidarledade que prestam 
distinta mldles. bem comi 
companheiro Dr. Alberto 
colaboradores InsaUmâveis 
de Saúde «Allan Kardec» 
Franca. 

Leia e flssire 

<1 nova m» 


